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OPINIÃO CATHARINENSE. 

A OPposi<':'ão. 

Os principios e Mo os homens, é que dlri­
S"em o goveru(l dOi po"os, declnram o uo.-
8US a.d \ er'8 rios pol �i�t�i�c�o�~�,� I 

Ao é facil decifrar o �p�e�l�l�~�a�m�e�l�1�l�o� contido 
uesta proposiçao. 

Si �p�r�e�t�~�o�d�e�l�D� que os prlncipios em sua 
oonCreliSKç:1.0 uao podem encolllrar a re h­

teocia, do tempo e d" e'paço, é fultar Íls �~�t�I�­
bia liccoes 011 bi:;turia. 

e se-quer diur que OR principills �d�~�v�e�m� 
estar superiores ás con venienciHS �p�t�'�~� oaes: 
que elles devem �s�e�~� po tos e,m ex �c�u�~�~�o�,� 
ntlo ob,tante contrurltlrem os Inter' 'e' In, 

itidulles de alguem. é um .. veruade 8xio­
mntica; mas, á fé, nno comprehelldemos o 
I nre de 'ua repitiçno no q,;tema �r�~�p�l� e-

sentativo que uos �~�r�g�e �,� , " 
e �q�n�e�r�-�~�e� significar qlle os pnnC,lplOs por 

si sós, sem os �o�r�g�~�o�s� de "eu Oln\'lIoeuto é 
qlle dIrigem os poços, !I,ntes proclMmar -se 
frallcamell te a de.o rgan hSÇllo �,�S�O�~�I� ,I, caua 
qual �'�~�I�l�d�o� ilupellido pelos prinCipIO' qu 
a razão cOIlCl!be. 

Rda tlt' o. �p�o�r�~�!�l�l�,� qner dizer-, . O que 
preteuue-se �c�o�m�p�r�r�h�~�u�d�e�r� �I�I�n�q�t�J�~�1�I�8�S� pala­
vras lançadas a e,;lOo e Sl'fI'! �l�O�e�'�]�l�r�-�,�~�-�l�h�e�"� o 
81ctlnce, é que no Brasil eXI,;te o poder peso 
�~�o�a�l� que nulllfica �o�~� partldu<. , 

EIS suas expressoes que nada delxào a 
duvidar: . , 'I' 

" A ultima orgaOI::isçilO OIIUhtCrJu vel.) 
rovllr que cada va mais se apuca o 'y,te-

p 'u\ de governo qlle nos "bate, 'YSI.-ma pe,so d d 
mRhorrivrl.queen\'ol\'e a 111 oe ato o,; 
, rdndelro cuuos. Quando a �'�o�l�l�l�a�d�~� n um ve 'r í 

ahioluta 'e 'luize<,e mUlllte,tnr, nuoca o ,u. 
, 'o'ten 'i\'uuieote do qlle por r te ria maiS �~� 

meio, " , 'el' p .. rti 
c. A mooRrchia IInperlal, com. > J, . -

1- f I'eand" IIS 111, tltulcOe,;, nulh-dos 8U ICO', a �~� -., ' d 
·t fUlldsmelltal, _lluS lllUlO O ficando o pac o f . 

homens aos principios, nao teU! t·ltu 011-
os n de\ iar a nlarchll da Ilação tra cou ... a seui.lU ::, ' . 

'b de seu eno-rllndeCllueuto. ell-do camln o o d 
d ' to que ueveru ser e_COIllIOU-g ran eClmen , , 

l que descommunues �~�1�I�0� o. recur,o, na t por. ,., 
deste palz, d' 

A estas asserçOes respou �e�r�e�m�o�~�.� _ 
N f 0-0< <eUl taboa de s/ll VUÇ,iO, deba 

8U �r �a�~�,� " 'a' oodas Ja opllliao naclollul tem-se soure , d f m u 
lIe como incapnu< e azere 

fq �~�~� ,ods �~�:�p�e�d�e�s�~�e� I lr,perio, defendendo Jilln­
': I.CI 8 '-i\'os á �o�r�d�~�m� :,ocIIII; e ne',1I 

ClplOti :;ub\er tal �e�l�~�l�D�e�n�t�o� -le\'OnI8111 o 
I u tu coo tra um em po,ler �d�e�b�e�l�l�"�o�d�~�-�_�e� 
gri to Ile salve-se 'lu famillta: horplns. 
�u�n�~� IIUS OlltrOS c?mo '. �r �~ �o� do minis-

dizels "orgallha" 
Se, como . .' ., veio provor qur se ' d 1)- de Junuo d 

t trlO e _v ' poder pessoal, �d �e�~� e 
apura cada �v�e�~� malS

l 
o? , 

que epocha �,�e�x�l�l�.�t�f�e�e�:�l�l�i�~�e�r�a�~�s� �p�r�o�t�c�~�t�a� energi-
A voz ..tos c le 'dade para que 'o tra'e<sll levl8o, d comente con ,. d boluta do rei tu o 

�d�i�g�~� q �~�I�e�l� �~� �d�V�e�~�~�:�~�e� �~�e�:�t�e�'� \'8,tO e flore 'cell te 
annlqnl a " 
imperio, amerlcaodo. pJder pe;soal, oab-mo' 

A _xhtenCl8 o 'e caSJm com a 
Ó tem di,'er.;os datas qude, 'poder, E 

D , tido conserva or no , 'b 
e_ tad .. do �p�~�r� la Nacno, o partido II e-
boje, repelhdo pe de �a�f�"�'�l�J�n�~� de seu' orgnos 
Tal por �i�n�t�e�r�m�e�d�l�~� , " " e<,e poder hor-, e leVIano,:" Vc ' 
impruden te. d la da monarchia cOlulJluClO­
ri vel desde a a 

CãO de s'la. "lê,1 ,e �~�c�r�l�{�j�C�i�l� 
dos os se,l. tJtlllQ d,' Len 
uma �d�t�'�~�r�t�l�J�H�ç�i�l�o� i.,to, Ula é 

ao I)ovel'no to­
IJlerelJCIR, E' 
uma verdade cruel. .. ( 

Cégos I �w�a�u�~�j�'�l�f�o� Imprlldeotemeote a ar­
Ina, e felclll com lia a "CII prollrios corre­
ligl<Jo.rius, -a e '.es homens eminentes cha­
IlIadoSt\ 11' ;r .. d!Jlj de "I' '! _, 

HOlnellS lu de Il ·g-•• �"�I�I�Ç�~� ! eis �~� elo-
gIO fioul Jrrlgido K' <:11. prtrjlnu. eorreiigio­
U8rJOS : 

',Cou r"dlctorios sempr ,s\ançAo tambem 
que" a lIJuuurchill ir pp.ri, I fal<ell 8s iOsti­
t,)içOes, e uull!fica O p �~�t�"� fuudamenlal." 
E �u�p�r�e�'�~�o�t�a�r�n� como I'ro\ de,te a"rrto a 
ultima �o�r�"�'�8�n�l�'�8�C�,�~�O� �t�D�l�J�l�i�~� ial que de","ue-., -
eeu-lhe. a esperança .. , dizemo' mal, IIccro­
�d�e�u�-�I�h�e�~� mais aiuda o facho da ambipa du 
mantlo, 

A or"'an i:;acilo do ultimo mioi.terio foi 0_, 

11m atteut.do COllt" o CODstltlllçnO, oll"am 
�d�i�z�~�r� aq\Jell. que contu,,,, lia cumara lelll­
porarla, �~�p�e�o�a�s� com IIleia duzla de vozps 
dissollunle., e no sellado estam em graode 
IlJinOrlB! . 

Para fIue A �c�o�n�'�t�i�t�l�l�i�_�~�o� Dão fo,se nullifi­
cadn, Ou syôtem8 r �p�~�~�e�l�l�t�a�t�~�\�'�o� qlle nos 
reo-e, er>t preci,o que lI\'r"'e Sido chamado 
!lu �p�o�u�~�r�"� partido �l�l�b�~�f�l�l�l�.� �E�I�H�~�O� o Br8s11 
uãu era lo"" IIID corpo e 11 cllbeça, 00 um 
co lo, '., iUllllen-o COIII 11m cabeça estrnnh'l. 
Ellt'l" não teriam sido oullinclldils as iostl, 
�t�U�l�c�O�~�~�,� nem ,ôto o I'ucto fUlldamental ! 
Então esse terrivel poder pe"oal ouoca �~�e�­
ria e,istldo, e" Corôa teria actuado sabla­
mellte dentr" da esphera �t�r�~�ç�a�d�8� pela COOSlI-
tulCilo do Illlperio ! , 

Álui allendl'l- 8 �~�a�ç�,�l�"� �l�o�"�n�l�~�e�s�~�a �, �s�e� por 
meio de �,�,�~�u�s� �r�e�p�r�~�s�e�u�t�a�n�t�e�;�;� dló:'ldeutes e 
governi:oõtas rt'pre. entam as duas fracçOes 
lIuponeJ.tes de a,obas a, Ct"8S do parlamen­
ttl. dl"idfnte, e go\'eroi. tas cOUlpoem o 
hctual IJlinisteriv - eis o gOl'eruo uo po\'o 
pelu pu I'u, 

A �I�1�U�~�.�.�;�O�~� H I �Y�e�r�~�R�r�i�O�!�;� CIl t '.) rnes, porém, 
cODlfaJiclorio:. call1 ... igo ml':-;lUO, este act? UIl 
Curõ,l é 1110 nhu-o do poder ']11': �I�~�e� fOI �f�~�­
I!ultado sabia Ilente pela con,lItulção poli­
lIca do ImpeN" ; de-ia dHr nl!8zalho 11 ,um 
hospeue Imporluno que ame IÇ'\ �I�n�c�~�o�d�l�a�r�­

lhe o the_ouro que O povo ,confiou elm, suas 
milos - a 00011 <rcllia CUlhll tuCloOtl!, ,. 

Chamar ao poder os Ilberaes era nu I"fica r 
a cl,nstltlllÇSO. indu dd cncontro a opllllaO 
naeion,,1. , , 

E ousum fallar em ataques Ú �c�o�n�~�t�J�t�l�l�l�ç�n�o�,� 
do �'�~�I�O� ell,', parlltll\rlos d. eleição ulre­

qn>ln e 'presn Oc A ref .. rn", de nns pOIlCOS 
cdt'" �r�i�~�.�o�,� da I: ,o,tituic,10, e atacl') a (l,'ssoa e H �~� , • 
invioIA\ele,lIg-rflua. _ ., 

Em nomft di' quem e de que prlDclplOs su­
• , e no' re<poo-birirn, p Irgll �'�l�U�U�1�0�~� �O�O�~� -, :s . 

dem - em nome do IIIteresse ' 
Só mbiciio do poder, .ó o �i�n�t�e�r�e�~�;�;�e� pps­
I a ar z ;"rJtAr atordoando os oU\'Idos 

soa I o,s, �~� :t, vra3 retumbantes, lJIas �~�e �r�n� com t- ...... �a�~� p 
objecto algum. , , . 

D fini os prlncipios polltlcos do parliuo 
�I�t�b�e �~�a�l� e eis q .. e moito, �l�e�s�~� vosá"fI �~�r�o�-
'. \'OS: oruem ' J de exc111 1\'11 sll m 

�p�r�l�~� fi ...' #'",tPrt 
.ocia\. os qnilP JlIm','" 
do contra elle- " 01>1 

S,lbi ao pOU'r, 
lI:> fUlltasias qlld 
pherrnJ, eral 

V 

fins, ataCAndo a pe,.oa io,iolavel e sagrada 
do monnrcha. 

A pObSoa irrosponsavol. 

�V�o�l�t�8�m�o�~� p te as,utnpto com o espirita 
aturdido, e a "mo ulquf'brads, �D�i�B�n�~�e� de 
tnu "\'0 e repetidos 8tnques á pr, soa Irred­
pOII,avel, noo p6t1e o �c�o�r�a�~�i�í�o� Lra,ileiro con­
,erlal'-se mndo e inoilfereote, �~�o� meio do 
clamur que rre ce lá fóra, do grito que se 
levantá contra o po,]er pei'soal, é dever de 
todo ° cidadllO re'i,tir á propagaoda e pre­
pnrar-$e para a luta. Isto nao é só um octo 
de (latríoti<mo, como tambem huma home­
nagem �p�r�~�'�t�a�d�a� á verdade e á religiilo eter-
na dos principIo', _ , 

• '110 r.lI.m por nó, �u�n�l�c�o�m�e�n�t�~� os sentl­
ment,,, de um monarchlsla. ACIma de tas 
con �I�Í�c�~�O�'� �p�r�o�f�l�l�n�d�~�s� e inobala veis, �f�~�I�i�~�­
mente aca tllda, por q uasi todos os brullel­
ro. est'lo as in,piraço. s da alma, e . da COD­
>ciencin, que nos lO"ndam eXprimIr, o que 
-eotimos com plella iuseoçao de animo, e 
defendür a \irtud" e o merecimento, onde 
quer que apparcçam.,. , 

Já desgo ta, com �e�f�f�~�l �t�o�,� Já enfa 'tIa, ou­
dr tod S Oi dia ceo-ura3 e exprobaçoes 80 
chefc 00 c,'tndo, e sem o miuimo fuodamen_ 
to, _em a mai" leve -ombra de j �u�,�t�i�ç�~� e de 
imparcialidsde. Contri 'ta ver a man,elra por 
qne procede um purtido que algum dl8 estará 
de posse do go\'eruo, Da intimidad.e da co­
rôa e dos olltros poderes, e que bOJe desres­
peita a tudo e a todo<, fecha os olhos ao pa­
triotismo. atussalha reputações feitas, só pa­
ra attiuo-ir aos seu_ fius, e zombar depois d8 
io-nor8ucia e da credulidade! 
o O que pretcudem os apregoados �d�e�f�e�~�s�o�­
res d , rt'gimeo Ipg'al e da çerdade constltu­
cioual? Tirar ao Imperador o faculdade de 
intervir lIOS acto' do go\'eroo, ,CalDO c.hefe 
qlle é dQ poder �e�x�e�c�u �t�~�v �o�,� e I"'-I,melro Int:­
.. es-ado na boa eXCCllça" das lel>'r e �n�~� e.­
Collta prudente e acertada dos ,uocclOna­
rit,,, 1 )las eutao rll'gllem �d�~�.�d�e� Já o 8rt. 
102 da 00"" lei fuudameotal, �~� �\ �'�e �n�b�a�~� 
fazer plena �c�o�n�f�i�~�,�l�~� de ap" taóla cou,tt­
l"ciooul! Ó a;slln �a�c�e�l�t�u�r�~�m�o�s� () reparo. 
Só rompendo e dl' ,;trllindo tudo quanto os 
primeiros �l�t�'�g�i�s�l�>�l�d�u�~�e�s� e �o�~� costumes d,e 
mai< de nlt\lo secldo IntrodUZIram, lerú cabI­
mento a impertiuente �a�r�g�l�l�i�~�A�o� dos no. os 
amigos! _ 

Limitar as attrlblllções do poder �m�?�d�e�~�a�­
dor, 011 eutall .e"tioo-.ull-as' _ primeiro 
caso. seria �f�~�r�J �r� de trente um Imporl8ut.e 
artio-o da leI primordiul do �e�s�t�8�~�0�,� e prntl­
CIII' a muior �d�~� touas as �I�n�J�u�.�t�J�~�8� , aqnel­
la que rece �~�e� ,o Cu vor, testem u o h 11" de �a�c�~�o�s� 
de mao-nonllOldlldtl e de deslotere"e, e 810-

dd �J�l�,�~�i�w� maltrata a milo que deu a &i­

IUola, 011 �n�~� labios que murmuravatD p._ 
�l�a�H�8�~� de animação e de conforto, �N�.�~�­
guoua lI,n,othese, IIÓ'; com f,r8oqueza dl­
ze:nos que nno somos �p�a�r�t�l�d�a�r�~�o� des,ta doa­
trnu, EIU �q�l�l�~� �p�~� 'e a IUllltos hherllld. 
q �l�I�~�r�e�'�O�o�s� o poder moderador, como • coa­
slltníN �e�, �t�u �b�~�)�e�c�e �u�,� e �c�o�m�~� tem �~�I�d�o� e 
ercidó entre nó,. Tlul., mOi. ,ao 'JtOpI8il. 
velhas contendas que o paiz já se c.alou de 
apreciar. , " ia-

\ impren<. pohtlc da ClIrle e d •• �~� 
ias tem-se agitado Cllm �~� la que de, e 

�n�:�-�.�p�a�r�e�u�t�~�~� os ruotl\"O • 
• 'no ti qllando o imperador 
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• 
ineCIÜn clt .......... itdo.. o prQtesto 
np • .,.i •• D"O lia .lguoI bomeos sem 
pra"DCi. D •• rel.slo, que vêm o poder ,.,-1_". par'., que querem que os 
oa..... ' •• taanem, embora tel enlldade 
IÓ ....... imagiu.çoes enfermas, e 

•• pi4. das roupagens que lhe 
.,.-_", Nlo é quaudo os goveruos cul­
...,... Earopa e tlntu8 homens eminentes 
... rece •• s qo.lidades cio 110SS0 actual 
lapIra40r, e dlo·lue vivos testemuohos de 
I1mpathia .. admiraçlo, que se ha de per­
mktlr • IiDguegem desabrida e inconve­
Dieote daquelles que querem a todo custo 
gaoh.r rama e popularidade com semeluao­
teI .\aq'" • coPÔ •• 

Procure-se. cau ., a origem deste facto, 
e li! ulla'" .a .Me do mando, oa ambiçlo 
de elCal.rem o puder. �O�u�t�r�a�~� vezes a malda­
de •• 6 eUI �~� tem sido o movei da injnria! 
Seja como fôr. 010 hoor. ao jornalislDo, e 
muito meDOS AO caracter brasileiro o modo 
porque se desrespeita todos os dias ') pri­
lOeiro maii Uado da naçao, e uas inten­
qoel mai pur .. e i'enerosaii. 110 recom­
meud •• 0 Julio imp.rcial d. historia a alli­
tude pouco digo. e sisuda de alguos homeos 
políticos que acoroçoam a propaganda con­
tra elle poder pessoal, mas que oa tri buna, 
D" impreD", immudecem! e nllo apreseutam 
.iquer um f.cto que os justifiq ue perante os 
cootelOpor.neoR ! 

Rootem lêmos 00 Diar io de . Paulo, um 
artigo tr.oscripto de urna folha da opposi­
çAo. sobre a projectada viagem do Im perador 
àquella provlOclR, e ficamos pa.mos do mo­
do �p�o�r�q�~�e� semelhante joroal se exprime a 
rupeito àa Visita imperial. Em vez de ap 
plaudir a nobre resol uÇilo do monarcba, e 
fazer votos pelo bom exito da excursilo, es­
se orgam da publicidade julgou-se com di­
reito de censurar a ida do imperador, eoca­
�r�~�o�d�o� ,a questllo pelo lado d." fripza com que 
fora noutras epochas recebido pelos paulis­
tas o Sr. O. Pedro L, e o que é mais ridi­
cuia! rallando oas �d�e�s�p�e�z�a�~� que se hl10 de 
�f�~�z�e�r� com o recebimento dos augustos vi­
sltaotes, como se nRo fos.e cousa muito )la­
b.idll e :nuito �d�i�g�n�~� da ser imitada a simpli­
cldnde e a modestm que cerca\ll os nossos 
tloberanoi e o e 'pirito despido de vaidades 
e de preocclJpaçOes que t .. nto eleva e re­
commeoda a famllia reinante do Bra,il. 

O Imperador é accusado de intervir em 
todos os actos do governo, de se oppôr a von­
tade da oaçlio conservaodo 00 poder esta si­
tuaçllo, de concentrar em �~ �i� todos o ou­
tr08 poderes. e oilo sabemos de que mais! 
Mas quaes as provas, quaes os fundameo­
tOi de uma accusaçao 1110 complexa e grave? 

HI\ umas. palavras muito 500')ras mas 
�t�~�m�b�e�m� mUito �f �~ �f�a�s� e muito vazias de sen­
t ido, que os partidos em opposiçno e o ho­
mens oa adversidade co-tumam fre'luente­
mente �e�m�p�r�e�~�8�r�.� Opinião publica. liber­
dade do cldadao, 8egurança indIVidual, sc­
nhor do povo. soberania do dtreito, etc., 
�t�a�e �~� silo a· pomposas expressoes a que al­
ludlmoq. 

�M�.�~�s� nós d.espjamos 8a ber oode vao esses 
fingidos �a�~�l�g�~�s� do povo e drut iostituiçoes, 
?uscar o CrllerlO de suas asserCOes I i é na 
Imprea a, �d�e�v�e�m�o�~� �~�O�D� vir que" ella póde re­
�J�l�r�e�~�e�n�t�8�r� �I�~�~�a� oplDlnO iodividual, quando 
mUito 8 oplOlno de um partido que tem iu­
teresses contr.8rios e esperanças �O�p�p�o�s�t�A�~�,� 
mas nunca ad Idéas e as tendencias de toda 
a naÇll.o. Além de que. este criterio de pou­
�~� vale, porqne a imprell 1\ -segundo elle8 

Izem"h está tombem corrompida e o jornal 
que sa p no me ' mo dia e na mesma mauhll 
mas de outra officina e das mllos d t . ' 
d· 'd e 011 ros In-

IVI U08. SII tenta exactament- t ' 
o o coa rarlo 

e m
é 

o tra qu: o collega faltou á Inoderacllo �~� 
at !llesroo,,: verdade do factos! • 

SI é oa tnbuqa politic8 que devemos bus­
Clr a expressBo do Sentimento n ' I • . d aCIOoa o 
crI.teno da que �b�~�~� f81. e dp que 8e diz �~�o� 
p IZ, po 8.II!0S o Jectar que 811a nada expri­
me �~�e� POSItiVO e tle re81, desde que o voto 
(aceitando 8 �~�r�g�u�m�e�o�t�a�ç�l�1�o� do. no �8�0�~� nmi­
go) nuoca 101 livre, e bem �p�o�u�c�o�~� vno ao 
parlamento com o voto da naç!lo. E' verda­
de que �e�l�l�e�~� Abre;n �f�l�~�C�e�p�ç�i�!�(�)� para OI RCU' 

OltlnJiá. C.Ua.rlne .. e 

juriosa e fatal, e um eepiriLP desprevenido 
nllo a aceita. 

E depois .... admittindo que a tribuna po­
liti ca seja o écho da voz da Ilaçlo, eotBo po­
demos di?er que o Jlaiz está com o governo, 
ou melhor com todos os �g�o�v�e�r�n�o�~ �,� porque as 
C/lmarlS prestam-lhe sempre apoio. Mas 08 
oos.os amigos aceitando semelhante princi­
pio que muitas vezes é falso, negam entre­
taoto as suas consequencias, e ao passo que 
imprimem na miuoria o caract.er da in{alli­
bilidade e de certeza, negam á maioria e"tes 
predicados, e aind .. querem que nenhuma 
opinillo ella exprima, nem �l�D�e�~�m�o� a do go­
verno ! Orn isto é muita intoleroncia e muito 
auu ar da credulidade publica! 

_ 'ao 1 Certas expres Oes, por lDuito ouvi­
vidas e em paliadas que silo, já perderam de 
valor no e'pirito dos homeoê justos e pa­
triotl\S. Res non verba é a divisa de todo o 
cidadão prudente e amigo do throno e das 
instituiçoes. Res non verba é o �n�o�'�~�o� pro­
gramma de brasileiro e de politico conscien­
cioso. 

Nil o é tempo aioda de se 8scrllver a histo­
ria do segundo reinado. Quaodo elle che­
gar, o paiz aberá aquilater devidamente as 
virtudes e os merecimentos do !lctusl Im­
perndor, e conhecer melhor aind" do que 
hoje os rasgos de verdadeiro patriotidmo, os 
testemunho de �d�~�i�o�t�e�r�e�3�s�e� e abnegaçBo, 
que tornarRo o Sr. D. Pedro II credor da es­
tima e da admiraClio até dos Soberanos da 
Europa_ • 

Os factos ahi estilo, e coostitue ju -to ti­
tulo de orgulho para todos 03 brasileiros o 
acolhimento que teve Sua Magestade na 
�~�l�l�r�o�p�s� e as prov!lS de subido apreço e con­
�s�l�d�~�r�a�ç�B�o� que ainda ha pouco lhe deram a 
França e" Hespaoha, cbamabdo-o ao gre­
mio de duas associaçoes tno iIIustres! 

O Imperador é fiel á coostituiçl1o e ás leis 
e o seu patriotismo avparece tauto na paz 
como oa guerra. Na paz, dando impulso ás 
letras e ás �a�r�t�e �~�,� visit .. ndo 8S escolas e as 
academias, distinguindo o saber e a virtude, 
f .. �~�e�o�d�o� em summa tudo o que póde para 
moSlrar que é um grande rei e um "raude 
cidsdao. '" 

Na guerra, ofIerecendo dinheiro para IIS 
urgeocias do e tado, empenhando a �e�~�p�a�d�a� 
quando o dever da patria o chamava, dando 
todu 8S mostras de putriotismo e de valor 
sem. esmorecer um instante, e pelo contrario 
cheIO de fé e de esperanca no porvir no 
grande dia em que Ainda lia de cbegar para 
a nossa cbara patria I 

Mas se aioda nao descobrimo o critico da 
verd,"de, como asse"eramos estas COUSRl 1 

E um.de tes casos em que podemos se:n 
medo dl?er - nl1 cooscieuci.. de cada 
um. Qup.m ha ahi que sincer8meote aão 
reprove eótes excessos da imprensa e da tri ­
buna, e deiconheça a pOSiÇAo sempre justa 
e dentro da orbita constitucional Que o Im­
perl\dor tem mantido na cupola social? 
Quem neste vasto imperio, no meio dos 
campal e das �c�r�d�8�d�e�~�,� nllo daria o seu re­
p.ouso, o seu sangue, a sua vida - se pre­
�~�1�8�0� �.�f�o�~�s�e�,� em prol do chef do estado e des 
InstltUH;Oes que nos rtgem? .\ patria exiO'e 
de_tes .sacrificios, e o Imperador representa 
a patrla. Elle tambem é a gnrantia da or­
dem, do socego, da felicidade do cidad90. 

ós pugnaremos 8empre por estas verdades. 

(Da 'ação.) 

-
GAZETILHA. 

DoiS d Julho_ - O que moti­
vou R luta entre os batalhOes patrioticos e o 
18 batal,hl1O de iofllntoria de linha foi o fa­
cto qus!: �:�e�l�~�t�a�~�o� do seguinte modo, por um 
boltl!rIl d Istnbuldo pelo Correio da na'" 
no dIa 3: la, 

U Um facto altamente lamentavel deu-se 
hobtem. ne tl\ capital, quo entRo se achava 

d
C? edrta de �g�8�l�f�t�~� parn fe9lejnr diguamente o 
la e suas �g�l�o�r�l�n�~�.� 

U E t �.�~� ava enl.rpgue toda a populaCRo 
rego 1)01 que pmelhaute 8ole'nuid nde 

" Sob a impresaao aioda de tlio revoltante 
�~�c�e�o�a� que eobriu-.. , de pezar e de dó, lan­
�c�.�m�o�~� às presslls estas �b�r�~�v�e�s� linhas para 
�~�o�t�l�c�i�a�r� imparcialmente o facto, tranqllili­
saodo ao �m�e�~�m�o� tempo o povo sobre as pro­
videocias, que se tomáram no �s�e�n�~�i�d�l�) �. �d�e� pu­
OIr-ae a triste afIroota, que lhe fOI feita. 

" Depois dos vivas do estylo dadocl do pa­
lacete levantado na praça do Conde d'Eu, 
pelo Exm. Sr. presidente da provinci., e 
quando tioham de mlSrchar em contillencia 
á. efligie de S. M. o Imperadnr olio só os ba­
talboes patrioticos, que compunham a para­
da, como tambem os de tropa de li::lh a que 
delllS faziam parte, o batalha0 Artes e Olfi­
CIO', pertencente ao numero :!'aquelles, mar­
chou para tomar a vanguarda, lugar qus 
�t�o�d�o�~� 0$ ann03 e invariavelmente tem per­
tencido aos mesmos batalhoes patrioticos. 

" Mas os pellotO.s dt) retaguarda do bata­
lha0 18.' de lioha, com mandado pelo tenen­
te-coronel Aleundre Augusto de Friad Vil­
lar, procuraram impedir que semelhante po­
giçao fo se tomada; e sem atlenderem ás pon­
deraçOes que se lhes fez, oem á grandeza do 
dia que se commemorava, nem o reõpeito 
devido ás primeiras autoridades que se acha­
vam pre!eotes,arremetleralO de bayoneta ca­
Iada o povo inerme, levando-o de veocida á 
ponta dessa arma e a couces de espingarda I 
Foi o prim.iro a dar esse exemplo u:u cade­
te-sargento, cujo oome igooramos, e que 
p6de-se dizer o principal provocador do con-
fticto . ... .•.. .... .. . • . ," 

R.io-Grando_-Na manhn de 15 
do corrente fundeou neste porto, pr.ocedente 
do Rio de Jaoeiro, o vapor a trajaoo - Rio­
Grande, recentemente con truido OOS esta­
leiros dO$ Srs. WillialD W>llker &: C" de 
Londres, por conta da Compaohia Naciooal 
de Navegaçl!o a vapor. 

E' este o �p�r�.�i�m�.�e�i�!�~� vapor de ferro, cuja 
construcç:Io fOI dmglda por nosso distincto 
patricia Trajaoo Augusto de Carvalho. 

A lDusica deoominada TRAJA os fo; a bor­
do cum.prlmeotar seu �c�~�m�m�a�n�d�a�D�t�e� que é o 
sr. ceplt90-tenente AlvlID, fazendo subir ao 
ar muitos foguetes em signal de sotisfação, 

ó. acompanhamos esta justa manifesta­
çao de pra?er, e enviamos nossa saudaClio ao 
distiocto cathsrioense que deposita os tro­
phéos de suas glorias uo berço de seu nasci­
mento_ 

. Incondio a bordo __ Do lta­
�J�~�h�y� foi communicado por telegramma ao 
vice presidente da provincia, �~�8�b�e�r�- e que 
um oavio italiano. carregado de carvllo de 
pedr?, via-se obrigado a enchurrar na costa 
prOXlma a �I�t�~�p �o�c�o �r �o�y�,� por haver-se mani­
festado inceodio a bordo, no purllo. 

�~�.� ex. ordeoou que a canhoneira FOI·te de 
COl!"bra e �d�i�~�i�g�"�i�s� e para o I ugar do acon­
�t�e�c�l�m�e�~�t�o�,�.�c�o�n�d�u�z�i�o�d�o� a seu bordo o vice­
coo.sul italiano e um empregado da �t�h�e�s�o�u�~� 
I""drta de fazendll. 

A Reforma pm seu numero de 15 do 
cor.rellle. procurou �j�u�~�l�i�n�c�a� I os ataques di­
rI.guJo a CorÕ,1 (I: �l�l�i�r�i�~�i�t�l�o�s� por um ex.mi­
OIstlO Ile eSlado, que poderia dar le leOlu­
nho de que i lo de poder pessoal �n�~�o� pa fi 

de �u�~� Invento �d�~� OllPOslcioni la sofTregos 
e apaIXnnarl?, ) a Reforma. dizemos, pro­
�c�u�~�o�u� aulofl 'ar �e�s�s�~�~� nl<1quos com os se­
gUlnles. �l�r �e�c�~�o�s� do Ensaio soble o Direito 
li dmlnUlratlVo do emioenle esladi IA vi _ 
coudo do Uruguay: 

« !la UII13 �c�~�p�c�c�i�e� de respon;;nbilillade 
�c�h�~�n�~�J�d�a� lIIoral, ou censura imposta ela 
�O�~�I�1�\�l�l�i�o� Pllbhca, em muitos caso mui �~�f�f�i�­
C.I1. do que a �l�e�g�~�1�.� Ninguem a põde cd­
�~ �, �r �.� �~�p�,�~�d�u�z� empre todos os .<eu �~�(�f�e�i�l�o�.� 

,1.1 �I�r�t�l�l�l�~� ao �c�a�~� ador do mal. DIÍO res­
pOlIa COIl(lIsõe' e lorulchia ; pelo contrario, 
quanlo 1I.181S elevada 6 3 po Icão do indivi­
duo. mnls o p �I�~�e�g�u�e�.� mai; com cit e e 
:garra; não 113 soborano. por mnis podero-
o, que n nno tcm3, pOl"{lUO clla llIiua e 
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h· '11m �~�e�r�f�~�i�t�o�.� �e�o�g�~�n�o� acreditar que o 
c e.lo do estado, I tlor justa e3U �~�,�p�o� a 
e ou.par a e a I espoll<auilldallo I' lo run-
trono, porque e lá multo "I to o' ' t . I ' u, mUI o 
VIII o e mal a provora ...... . » 

. ftlas a ne(O/'ma diz-se orgam do partirlo 
Ilhera.I,. lclO por prin ipal redaclor UIII 
�e�X�~ �l�I�I�l�u�l� �I�~�O� do gabinete de 3 de ago' to. 
POI belll. o �c�h�c�r�~� do gabinete do iJ do 
ligO, to, e chefo do parlido liberal, ecgundu 
a I ecentes �d�e�c�l�a�r�~�ç�O�e� tia Re(orma, tran-

�~�r�c�\ �' �e�u� tamuem c ' e me 0105 trechos uo 
VI coade do O �r�u�g�u�~� y, mas.... pa ra rc­
fulal-os 1. ... 

A' pago t 78 do folheIo intitulatlo _ Ih 
natu reza e limite do poder mouel artur, �~� 
o illuslre Sr. con elheiro Zacaria. lIe VJ _ 
�c�o�n �, �~�~�l�I�o�~� r \ amill8 ,o, �~�r�g�l�~�i�l�l�l�e� qll" lflo : _ 
O Imperador é sUJei/o a rcsponsabllidnde 
moral? » 

F. re ponde pela negaliva. 
Cump'e nutar q'I6 o 'iscoude de Urll ­

guny su �' �l�e�n�t�~� que o IlIIp erador est:j �~�l�I�j�c�i�l�o� 
a re ponsoullltlade moral pelos netos 11" 
Puder Moder"dor, e uão pelo du Pouel 
Executivo, Ilorque exel cita e te por inter­
medio de ministros respon a lei,; 

Portanto, a re pousilbilida,le �l�e�~�a�l� e mo· 
ral pelo neto do Poder Executivo pcrlen-. 
ce exclu iVl\Ollln te aos �m�i�n�i�s�t�r�o�~� de ast"d!). 

Os otaque á CO, (} ,I ob O (rÍl 010 pre· 
�t�e�~�t�o� ue que ella eslá sujeita 8 �r�e�s�v�o�n�~�a�­
bilidarle moral pelo �p�~�e�r�c�i�c�i�o� das :l llribui­
çõe do Poeler Muderador Ilfio Plldem er 
juslificartos com a autoridade uo nome 
desse illuslrc c tartisla conservador. 

A' pago 91 do 2 .· fOI. do seu - Ensa io 
diz o visconuo do Uruguay: 

• A legi,l.lção crimilhll nece Hia Ila ro 
lornar elfeclho. principalmente Im impren 
sa. o arl. 99 da Conslituicilo, isto é a iu­
\ iol.lbilillatle do IIII )1ero,ro;'. e8tíi .. indJ lIor 
fner, c é, entretanto, indi.,pensarel.. .. 

• �P�o�i�~� que I Um repre"elltante da )laf/lu 
não pode chamar a corôa d discussão nos ca­
lIIuras, e quo/quer o poderá (azer na im­
prensa I 

C( Conliria apro\eitar para fJZer aquella 
leai,laéilO époc,ls elll que os �c�~�p�i�r�i�l�o�s� �e�~�t�i�-

C' • 
ve,sem calmos, e, porlanto, IIlólÍS �d�j�s�p�l�l�s�l�o�~� 
a Ilulirem a voz U,I taziJo .... D 

EIII 1862. quando Ilubfõroll o PU -En 
suio, po,lio o �~�i�s�c�o�n�d�e� do Uruguay (lil.H: 

• Pois quo! Um reprClcnLante da na-
ção não pódc chllmar II corôa á dum são lias 
camara ,e qualquer ° porlerá fJzer lia 
impreusa ! » _ 

Uoje. , •• cham;Jfemos apenas a attençao 
dos dignos presi,lenle da duas �C�i�l�'�~�S� tio 
pad.IJlleuto para e'sa; pal,luas do vl.con­
de de UtugIl 3y ..... 

E' um ubu,o nnnca vi lo o que ultima 
menle �e�~�L�.�l�m�o�s� vendo: permillirem os 
presidenles rI,IS �c�a�l�l�1�a�r�a�~� �l�e�g�i�~�l�.�,�t�i�v�.�,�s� que a 
COI ôa spja IrJzi,la torlos os �I�l�l�a�~� 30 �r�t�~�b�a�l�~�.� 

O visr.ondc ele Abaelé. que é 1,Iber,oI , nao 
perlllillia li mais ligeira refercaCIII ou allu-
ão á Corôa quando dirigia os trabalhos ,lo 

senóluo. assim como não ,l<lva, �~�o�s�.� orado­
res dc!'Sa camara o direito de IlIlu,rlarem os 
minHros. S,lb ia pela su,' cnergla e Im­
parcialidade, pel,l escrupulo.,I, �f�i�r�m�e�~�a� com 
que eXeCUld\'a o regimenlo, IInpe!1ir que 
as �r�t�i�s�c�u�~�"�õ�e� tomassem UIII rumo IOcún\e­
nienle, e prevenia assim as s.cen.l s tlesd­
grlld3\eis a que as.i,timo, ultlmlluenle, _ 

Mas, como dissemo-aCIma, o Sr. con 
selbciro Zacarias de Vasc?nccllos, �c�~�e�f�e� .do 
partido liberal. não admlllc nem, slquel a 
responubilidade moral qlle o \Iscoode ue 

ruguay admittia pelos aetos do Poder 
Moderador. 

Tran.;crclendo as mC!;)lla' �p�a�l�a�l�f�i�l�~�.�q�u�c� 
a Re(orrna ritou, diz o illu . lre chefe �l�i�b�e�~� 

I ( 179 .10 follrelo - I)a natureza e ra lIag. 

plnlão f ' aClIIU'llell8 

« O art. 99 rln �C�o�n�~�t�.� �d�i�~�p�O�e�:� «A pes­
« ,Qa do Impera,lor é invlulavel e �~�a�g�r�o�'�l�a�:� 
« ellle �n�~�o� e tá ulelto tl rc.'pomubt/idadc 
« a guma .• 

b« ,A phra e c não está SUjeito a rcsponsa • 
• l/Idade alguma » quer dlzor que cl'lile.­
quer que sl'jJm a c pecies de re!pou obi­
IIUade, �u�~�o�h�u�l�l�l�a� e aplllica ao chefe do 
eSlado. ' 

« Ora o escrlplor do liHo. que �e�~�l�a�m�o�s� 
�p�r�o�~�u �r�a�n�d�o� apreCiar, recll nhece tlu "s es­
peclCS de I espon abiliolade, uma legal, ou­
I ra morai. 

« E, pois, a nenhuma de SóiS �r�e�~�p�o�n�s�~�­
�~�i�~�l�d�,�l�d�e�~ �,� lIem a legal. nem a moral, Ó su­
lella OI pe,ôsoa do I 111 Jleróldur , 

t Esla é a ronelll ão logic,', irrccusa vel 
�~�J� lelra ,lo arl . 9\1 ,IJ CUURlitoIlÇ[IO quall,lo 
�I�~�e�n�t�a� o chefe do e lado de toda responsabi. 
lidade. 

« �~�3�1� ú lambem a conclusão uoica que 
IJerlllllle o e pirito do artigo cilauo. 

« A lIIonarchi I rC)lrcscnlati'a assenta 
na irl6J �,�I�~� que o rei é invio lJvel, sendo a 
o'lgem de todo o bem e nãu )lodeodo fdzer 
mal algu",; e o prillciJle que �~�e� acha em 
1,le con,liçõe, deixaurto q'lasi de ser 
um homem par,1 �~�e� converter o'um princi­
pio. n'uma insliluição, não 6 muito que se 
COII idere impeccavel e portanto não mere­
ça, já não rtigo repre;são legal. mas cen· 
sura algllma, por moi! illdiscreta c remota 
que seja, 

\( O'a o al'I. 991em evidentemeole 'p"r 
fim cons,ll(rô' em toda a SII,' plenitllde �e�~�s�a� 
ma>.ima car,leal, a ullpeccabllidude:do prin­
cipe, e portanlo o seu espirito como a sua 
lelr,1 condemnam a dislIncção oltamente re­
provada com que o Ensaio i'enta o chere 
du E,IJd.. lia rc<poosa bilidalle Ipgal. mos 
sujeita· o ainda que repllrtidamente com os 
seus comelheiros, á re.ponsabllidade Inoral, , 
ou a �c�e�l�J�~�u�r�a� 

« Que �d�l�f�T�e�r�e�n�ç�~� hólleria. i fosse exacta 
a opinião du aulor, entre o Imperador, 
primeiro represelllante 'Ia Ilação. e us de­
�m�a�i�~� repres\'ntanles do povo Y Nenhuma, 
l'or4ue �~�i� o ImJlerador não eslá sujeito;i 
re;:ponsabilidade ju ridica. lambem os me",· 
uros de c:,da IIlIIa da duas �c�a�m�a�r�~�s� 0;10 

�r�e�~�J�l�o�n�d�e�l�l�1� juridicamente �I�l�c�l�J�~� opiniões 
que Ilrolercul no exerdcio ,Ie suas fuocçõ­
C', e si �o�~� mCllluros das camar;Is nâo po­
delll �S�l�l�b�t�r�~�h�l�l�'�-�s�e� á reosum publica. o 
chefe do eilallu, Ilel,1 theoriol do Ensaio. 
ólch ,- e luualmenle sob a illfiuencia de .. e 
meio de �r�~�~�r�e�,�;�;�ã�O�.� ás �l�e�z�e�~� �m�~�i� effiraz 
que l �r�6�~�p�u�l�l�·�a�l�)�l�l�i�d�.�,�d�e� legal. c que quanto 
ma 1:::a1lu o pulle r mais se lhe agarra. . 

• A \'CI da"\!. pOlém, é que entre o pri­
meiro �r�e�p�r�e�'�~�l�I�t�a�u�l�e� da nação. e, o, m,em­
bro- ria- cam:lras, no que toca a Invlola­
lllli dólllc. h" lima distanria inacces,Ílel. 

« A i llliol .,Ullldade do senadur, e do 
depu lat!o enten.le-se "ólOenle qllanlo á 
re ponoabilid,lde legal, e qller. �?�~�z�e �r� que 
�n �~�o� �e�~�H�l�o� suj"ilOs por suas (PIO.IUCS a ne­
nhum toibnnal constituido; ma a cellsura 
e,tão elle; exposloS como lodo u (uncciooa­
rio publ iCO �d�~� qualquer �c�a�t�h�~�g�f�l�l�Í�a�,� e coo-
I'ém que a"illl sej.1. " . 

• A inviolobilidade do prulClpe é �m�c�~�m�~�a�­
ravclmenle mais extensa: úenta-o da 1uTls · 
dicção de tnbunaes constituidos, e �t�a�~�b�,�e�~�1� 
�d�a�~� penas COI1l que o trlbllnal da �O�~�l�l�l�l�a�O� 
puQl&r,a. sob o lttu!o de �c�e�l�l�S�~�r�t�l�,� (1Ilflllna os 
que <e deslisam da senda do Justo e do ho-
nesto. ., -

• Ainda �m �ó�t�i�~�:� pelo art. 99 o pnoclpe 1IUO 

é só inviolavel Irgal e �m�o�r�a�l�m�e�n�~�c�.� é,lambem 
sagrado, e elta cxpm ão, que 1100 (?I debalde 
accrelcen1ada áqltellas. delglla 110 lmperan!c 
um I pessoa dlgn:: do rnpctLo e da 1:cnernçao 
de todol. d 

« Pouco tel-se-hia �{�~�i�l�o� em {JI'or a co-

obqcrva o autor do Ensaio. esta rcspODsa­
bllirlurle mIOu e de,tr6e a forca moral. sem 
a qualn;1U p6de durar o Jloller, no dizer 
do nellll: « Avanl l'inviolabililÓ Icgale, 
« il ya une inviolabilité moralo aos la­
u quelle la premiere est inlllile: c'en �e�~�1� 
q r(lit de celle-ci, quand on se dispense de 
«I 'nutre. On Ôle toul 011 prillce dont on 
« . 'habitue a módire; ricn nfl ré iste á 
« !'aolillll eonlinue du dénigretnent c dll 
« arcaqme, et iI n'y a pas de m,ljesté hu­
« maioo qui ne s'ev3uoui �S�~� dans les ou­
« trages •• 

E di �~�e�r�l�a� odo por e te mndo. �e�,�~�r�e�\�'�e�u� 
o r. con<elhei ro Zaca ria doze bellas pa­
ginas do sell nota Icl li v ro. 

A IIp(orma (c. �p�e�r�a�m�o�~ �)� eurarregar· e-ha 
nmunh:i de l'efulJr as ,Juutrina sustenta­
das pelo illustro chefe uo partido liberaI. 

Publicou o ltIeque/l'e(e folba illo slrada desta 
capilal, o fulha polilica muito allaixonada, um 
supplemento em que, anounciando a retirada 
do gabinete 7 do Março oxprime �d�e�s�f�a�y�o�r�a�Y�~�i�s� 

conceitos sobre es a longa e labori"sa admi· 
nl tração, quo tom irrocu afol direito n ser 
julgada como um periodo acti'o e fecundu a 
que nenhum outro igualuu om sorviços á cau-
a publica. 

em a intenção de 3compaobH o conlem­
)loraneo em loda, as suas �a�p�r�~�c�i�a�ç�õ�e�q�.� limi­
tar-nu hemos a pôr eOl rcldvo quanto �~�a�i� de 
injustiça no modo pelo qual julga da goslao 
fio,'nceira do gabinete 7 de Março. 

Diz o contemporalleo: 
« O Sr. visconde do Rio· Branco eocootrpu 

« forte os corres provinciacs com grandes 
« somma liquidadas, o o credito garantido no 
« oxtorior, ondo o titulos bra ileiros oraOl co­
« lados mais ravoravelmento que os ostran­
u geiro ; e retira-se, entretanto, deilando as 
« pro' inc!as empobrecidas. e calotcandll até 
« u pagamento dus juros de sua allolices; 
« deilando-nos sem orç9mento depois tle cio­
a C(l annos de go\'crno, deixando·nos sem um 
• real nos corre publicos, apezar de ler coo­
« sumido as quanlids que encontrou, apelar 
« de ter cuntrahido um empre limo de 
« 5.000,000 Lib; apelar de lerl emillido 
« 25,000:0003: apezar de ter conservado os 
" impostos excepciooaes creados para o esta­
a do do guerra; opezar de ter o fisco augmeo­
« tado de 50' • os impostos de .iodustria, e de 
« �p�r�o�l�i�s�~�f�l�o� ! » 

Rospondemos. 
Si o governo Rio Branco encontrou o cre­

dito exterior garantido, o os titulos bra ileiros 
bem cotados, nada disso padeceu em sua 
�a�d�m�i�o�i�s �t�r�a�ç �~�o�,� Bem ao coorario: nao obslao­
te o augmeoto da divida externa pelus elD­
prestim"s de 1871 a 18i:i. dquello �r�e�a�l�i�~�~�d�o� 
pelo gabinete 29 do Setembro e esto :pelo ga­
bineto i de Marçl', os titulos brasileiros abi 
ficam com oxcelleote cotação, quer10s da di­
vida externa, quer os da divida interna. 

i\'uoca eSSl cotaçilo subiu mais alto. 
A operação roalisada em janeiro de 18i5 

dá o mai pleoo to.tomuollO da estabilidade e 
segurança do credito exlerbO, pois foi cele­
brada em condições apenas obtidas 005 ultl­
mos annos, e uma só \'ez. pola Allemanh., DO 
mumento em que. vencedorJ em Melz e amea­
çada �P�J�r�i�~� de iuevitavcl reodição, tinha em 
perspectiva uma rurte indemoisação de guer­
ra. 

Conrrontoda e S3 opcroçao com os empr.U­
mos levontadus peto Brasil, e por IlIda .. 
grandes potencias européas, e pelos E.tad .... 
Unidos, não ha duvidar de que ella foi .I&a­
mento honrosa 00 credito oacioo.l. 

Si provincias do lolperio esl80 obri"d .. 
por divid.s, já o estaum algumas 101 .. da 
admioistraç50 que acaba de eocerr .. r ..... 
todos se tem desempeobado do lervjçe d, .. -
as dividas com a desejada paDl.lndlcle. O 
racto de ser augmeotadu a dj,ld3 pro' 
é aliás oxplicaçol pelo coocurso d, CI."" .... , ••.• : 
a mal olicita admioilllraçio aio .... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

dilOr, c •• o diz o c .. �l�e�m�p�o�r�a�n�~�o�,� quc �d�r�p �o �~� 
1II ciDc.o'" de govorno. dCI a-no o gabl ' 
.... ,BrlDco em orçamenlo c scm um rcal 

c ....... plbllco . 
Duble I UI �.�d�l�D�i�n�i�~�l�r�a�ç�ã�o�,� quo pouco __ na. 'Innos. o gabindo oblClO orça­

...... plIl1I o e crdcios <te 187J- 187i c 
-1 7li, e deixou (lcndenlc do sonado a 

"'q" do c regor o e crcido de 187J-1876. 
O lado do lhe ouro, IJue o coolomporanco 

41& reduzido 8 não lur um redl, mm.lra um 
Ido rara o C crcldo do 1876-1877 'I rori · 

or a 30 RliI c.lnlus, não ob,I.IUlO a. con-ido­
r3Y6is dc �p�e�l�.�l�~� a que foi obr i"ado o gabinele 
por erfiçus militares e pelo aclil'o iOlpu l>o 
dado a ,iaçao rerfea. 

la la abrir o ullimo relalorio do hoor •• do 
OI-mini Iro da r.'lcnda. o r. li condo du 
Rio-Branco, para chconlrar demuo lrdda a 
prova da DO sa aRirmaç[lO. 

o que re.peita ao' iOlpo'lo , 11;10 é LIOl­
bem �e�r�~�a�d�o� 'lne o g.lbincle 7 de \l arço os 
COD ervai'e inallcrados . . \I ém d.1 redul"("[1U 
operad.1 pola ullima luir.1 d.ls al folOdegas �~�o�­
bro 08 iWIIO.lu de imporlaç.lo, deixou 11 ga­
binete IpI'ru\ada pelo ramo Icmporario do 
poder legi Idlilo a rcool"cào do _' , . ubro os 
do c port.lção a respeit., de �~�a�r�i�o�,� gCll eros e a 
cumplell e lill '[io de oulros. 

O imp -lo do ioduslrias e profi "õc - não 
rdi �a�u�~�l�I�l�o�0�1�~�d�"� lia admioi-lr �~� do g ,billl'le 
7 de Março. Foi ,im regulada a UJ arrCCJ­
daçJo, sendo adupladu um processo OI,'IS por· 
ftilo, o que é differelllo du ler sido augmclI­
lado. 

O lempo 00' lIão permille di zer mai,. A 
cada um �d�~�s� periodos quo alli fi cam, jllnl.lrnt­
mos a prola illlDlcdlala si a e,ig is c o coo­
lempuraneo. 

O Sr. fi condo do Ri 'I -Branco. a quem foI· 
gamo de rcconuel'cr c .• m o conlcmporaneo 
brilbaole' 1.!l enl'l , carader probo e IlIu'lra­
ção mais (IUC de ulJejo prolada, fui au me­
mo lempJ, duranlc a ge lã" do gabinele i de 
Março, atlminislrador solicito. ioici.ldor de 
grande ideiJ" e promolor do imlh,rlJnlc 
mclboramenlo 

[sla é a I erdade que eslá na con cicnria 
publica. e quc ° juiz ., calmo o mageslo o da 
bisl"ria ha do Ilrocl.l mar mui/" alio, quand', 
as pai õcs do momenltl. aquieladas, pcrmllli­
rem a a[lreCiolção rencclida do elDinenle' .cr­
,i ços dI) gabinele i de Março. 

O que a hi lori a �i �m�p�~�r�c�i�a �l� lia do dizer é 
quo o nobre Sr. ' isconde do Rio-Branco fez 
pleno di reil o nos I(o .llro annos de eu gUI er­
DO a ,or repu lado um grande cidadão um 
ycrdadeiro cidadão bcnumcrilo. ' 

. El . C seus digno' collegai bom mel ceo­
ram d,1 �(�I �~�l�r�i�a�.� A im enconlrem cllcs ,cmpro 
quem po a, aiba c queira imitaI-o. 

'Da "'tição. 

INEDITORIAES. 

apotc. 

Levauta-se urna celeuma com a denuucia 
do sr. capote. 

Nao uus admir.8 que o sr. capote �~�n�v�o�l�.� 
vesse o probo r. ",conde. corno recoohece o 
Mequetre{e. em .uma denuncia; LO S causa 
�p�~�·�.�m�o� que os �i�l�b�~�r�l�\�e�;� procurem todOi o 
rne!Oi !Iara 8 COll pcuçoo dH . pus fin. em 
86.lInporturem qne uelles vam euyoll idos 08 
brloi nAcloo .. es. 

�~� St ue de mando, o desc pero. e onrla 
�m�8�1�~�,� é o q"?, pr?VR R denuncia wca lotada. 

[J In fIlC!t) Ja Ú I<Cu tido nela I' lU pro 1 
b I . F dl'Reuu 

t rl uoa, 001 e 'U 1110 victorl·Oo ., o U . d' ou n.) re ,. 
VISCOD e - u nproY('llado pnrll ex I . . 11 ora r- iU 
a Ignoranclu e bS IluixO"R .. 1\0 lO 

I ' u e_lnl. �t�~�m�-
po mo �P�s �t �n�r�-�~�e� o prtJuo sr. Yljconúe. 

O '1.U8 �p�r�a�t�l�~�t�)�l�l� o C!1 fe cio gnh,nPle. trao. 11_ 

cto fOI ernpru prlitlc'lllo pelos miui,ll'rios 
que o preceUf'rnO; mus nunca .ppnrpCI'u em 
�n �e�n�h�u�~� C11p'OI; o nome hourndo 8 probo de 
qnftl 'l'w r IOlUhtro. 

O oom 011 mnu n ultl\do 
uOo é lIe p6de Ilutori;or 

Olllniào ( 'athIU'lnc,,"(' 

Só ua C'ulcud , 

\ ll cqcllcrarão dc 18 do correnle fdZ �u �n�~ �a� 
�a�p �õ�e�c �i�J �~�ü�u� a seu jello. OIa ' de �I �J�n�~� modo .tl ­
moralo, a ele penudo du pfl mcllo orligo 
da UpllllãO Cutftarilwue de 1:; du mesmo 
IIl CZ. 

u Á qneda lia �s�l�l �u�a �~�f�l�o� Ilti l! lanlo alme­
jal'am �u �o �s �~�o�~� �a�l �h �e �r �~�a �I�"�l�O�"� lI al ur,1CS. mas 
'em �r�~�z�i�l �o� algnma de �~�e �r� no "y, lern ., il' pre­
(' nl.,IIlO que oos rege. desappareceu de 

,ua Imagllllç'ào !l " r, �~� p' e,e 111.11- 'e UIII.1 I ea­
liuatle c ·m;lgadora.» 

Qhl' l' a II gellcrorão quc ISUI., esle perio­
tio de uul,u, '1ue o I'leCl'dl'\lI, l ê!" ahl uma 
ob,curid.,de 011 alllpblbolugi:l. 

A i!lIlllhibul,.giol. segundo a Regcllerarão 
pel)'.1 é que -a queda dt"sappal uca p,lI:a 
ul'rtseTl/ar-sc (01 �m�c�,�l�l�I �~� queda) ullla rcall-
dade e'IIl •• �g�a�d�o�r�~�.� ' 

Que a re,diuadc cSlJlagflllora não é a que­
da. 111.1' .illl il uniilo du pJl"lIl lo COII ' en a­
dor, é 1;10 CIHO COIIIO a luz melldl"lnllJ. 
1"" a qllem lê os pcri·) lts �I�,�r�e�c�e�d�e�l�l�l�e�~�.� e 'õ 
que c:;le é apen.15 1\111 reslIUlO tl.14I1clles. 
1.llIlu que iIUlcl'0ndo-, tl qllalquer con­
junção. como -asúrn pois. dc sorte que. fira 
bem cl.,ru o que avançamos. 

E ch.lma a blo ignolar a IIOgU.1 em que 
.e e,crele. 

�~�I�J�S� na mesma cme/ldil, que.Dlio abclllos 
bem a qUl'm se .Iil igc. lê-c: • Oll''llll up­
vô, á - bôa doulllua U.I eocul.1 Ilu"ral -
que ddl'ollemos, a apologia ÚO gtll emo (Jrs-
u"l. o predumiulO �d�o�~� lIIell.dhõ '-, que tem 

redu:ido . .... » 

Se o qlw rcfue-se a me,lalhuc·. de I i<t o 
HI bu e,loIl nu plurid - leem ou lê,". c nãu 
uo Sln';lllolr -Iern. e.e rt fere a predo, 
minio ou a apr,l'i gla, aln,l.. o 'el bo de \ e es­
lar 110 plur.ll. !'lC.6 rde,e .1 prcdominlO 
0<1 á opulugla - o que - \ai lIIullo 01 ,, 1. 

),10 é 4Utl é Ignorar a lingua em que se 
e-cl ele. 

B.lsla e Ic pell" cinho em que c>.hibe 5ellS 
cOlJhecilllculo, de coruja 

Ocsfrucla I'cl ! 

MOFINA. 

APPELLO. 

�I�n�l�o�c�a �·�~�e� o distlllctocaurllteiriS/Ilo 110 r. 
Jo Ó I>dfino. vara (pur plll/alltropw) Jluhli­
('ar ., conla. da' t1cspezas e eu-I., •. elll que 
fOI úl'spendl,la a IJUillllt" de 1 ::i008 ré.,. que 
para c"e Um 1110 foi culrrgllo I·clo I. �~�I�a�­
noel F. P. �~�e�l�l�u�,� úe parlo 1111 r. 1:,,101:10 
Manoel Il locardo. 

Nào se lhe (lclliria c,la araça. 011 note. 
guardar-o-llIa perpetuo sllcllclO. 5C o C.m­
serrador não �l�i�l�e�,�~�c� uroi elorbi drcanlado 
ú:n prosa o acto cat'ull/clI o o do pordüo dado 
ao !'lI'. �E�S�l�~�l�f�l�O�.� ,em f.dlar no ClJureulllu pur 
e.leuo r. Jo-ó Del fino. OCI'UIl<lllllo-u, sem 
úUllda, por COUICoiCllcia propna. 

A u reL"Olr. 

EDITAES. 

o dOlilor JI) é F"l"Ieirn tlc �~ �l �e�l�l�o� JUil 11 
I 

- o 
orl' 1.\11> nc-Ia citlal l(' do J)(' l('r, o, capilal 
da prOll ll w l de ,aO!.1 Calhai iua o seu 
lrrlllO. Jlor S �~�I� ) , o "'ICIII Dell' guar­
do ele. 

�r�a�~�u� �s�~�b�r�r�"�u� . por csle juizo de orphãos. 
no flia 2(j do CorrCIII., IIIOZ. iÍ pOria da rn'a 
110 finil'lo �A�l�I�g�'�I�~�-�I�O� FilU,lo 11.1 Laz. peli!. 11 
�h�o�r�.�l�~� fia manha, ,e ha til' veullcr 0111 ha la 

dra marmorc, a \ aliado IlIdo por 100 000; 
I guarda-Iesliúo,por 4U800U; 1 cOlJlllloda. 
por 30S0UI); 1 guarda-roupa. por 4U8UOO; 
I armMIO tl lnerlll ' auo. �~�l �o �r� 8SUOI} ; 1 cama 
fl anceza, para ca ·al. en\crni",da. pOI 208; 
1 dll a dil a para .oUeiru. por 158000; 1 
me, a pequena, em er eu\crnl ' ücla. por 
2S00U; 1 lal alorl o com pedra marmore, 
p OI 10SUOO' I guardJ louça, com portas 
UO I ldro, pUI 2:1'g000; 1 mesa de janlar, 
por 2 '000, 1 ulla de co illh.1 por I SOOO; 
1 canll lho de müo, pur I S000; 1 lamvcfl u 
p.l ra kelo,cne, por 2S000. 1 laso grantle 
p"ra �~ �a �l�a� de 11 ·113S. vur ::SOOO; I di lo pe­
queno de \l dru, [lor 18000; 1 e ca113-
�d�~�l�r�a�.� por ;;oU. uma pOlção de �I �t�l�l�I�~ �a� para 
chá e Jaular, por 208000, IIHe �~ �a� o' de 
bar ro, por i8 160; 1, palHeiro tl e I'orcel-
13na. pur 500; 3 compoleir a de lid ro, 
por 3gUOO; 2 dll.lS . por 2g000; 2 fru lei ­
las de louça. por 4g000,2 bacias de fo­
Ih", Vor 500; I laqual y, por 2g000; 1 
caúeira de balanço, vu r 18000; alguo<lras. 
Ics usaúos, romo �~�j�i�l�u� lala tori o de ferto. 
cadel! as para criança e selim p,lra 0100-

IMia de senhula, eIC . • por 35640; al­
guus Colices pua I Illho, com galhetell o, por 
4SUOO; u lia porção IIe fdcas e garfo de 
cabus braneos, por 6S000; 1 cai:>.a de mu­
SIC." [lor 1 OUO; 1 clojo incomplelo, por 
Ig000; 2 babús, por 28000; 1 bandej a, 
pOI 5UO; 1 IIna br,1I1ca. por 38000; '2 bal­
ues para agua e um moinho. por 2 000; 
2 lachos de cubre, por 55000; di vel"' os 
obj elos par,1 seniçu �d�~� co iuha. por 
28UOU; quolro 11111 nOleccnlas e sessen:a 
grilllllllaS de prat.!. iI \ :l l iada por 4168400; 
1 lIIeio adel eço de ouro. por 168000; 1 
pul,eir •• úe ouru, por 165000; 1 altiuele. 
por 550UO; 1 ,inele com c,lbo de marfi m, 
I,or 6l>UOO, perlellcenle aos herdeiro do 
finadu Augu,lo Fau.lo d.' Luz. 

E para quo chl'gutl o eOll hr'cimrnlo de 
lod s se pas,uu o �p�r�~�s�l�·�u�l�e�.� que (' rá afi xado 
e pubilc.,do I,ela ImprCU'ia. De.lerro, 19 
dcJulhotll! 1875. Eu Viual Pedro Mo­
rae • escl hãu ue orl'h:ios, cOllfer i e . ub­
,trcli. 

Jose Ferreira de Mello. 

o O'lulor Josó �F�~�r�r�c�i�r�a� dc Mello, juiz do 
OI"( hãos nesla cidade do De �t�e�r�~�o�,� capilal 
tia prOll1l ia de .. ula Calhai ina e seu 
lermo. por .)1. I. a quem Deos guar­
Ile 

F •• �~�o� saber que por o le JUIzo l ai por e. 
glillda lel em �p�r�a�~�a� 00 dia 22 do corrcuta 
wez ás 11 hora da m,lIlhü a poria da Sole 
tias auuÍl'udas.llma moralla lIe ca as lei reas 
,ila á rua Ú.IS Ola ria • com dose ·tis metros 
e CI/ICO decimelros do �f�r�~�n�l�o�,� rom fu ndos alé 
ao camllillO 110 morro. co II ag'iI de 1011.11" e 
helJl'r. com pa In. cOllfro nl ,udo por UIII lal lo 
COIII lei reuo Ile O. "Mia Franci'CJ de Ili­
Icncourl. e por oulro lado com lerras do 
orphão AlfrCltu Fr.lllclsCO lIe Bltencourl 
al'aliada por 2.000S000. pcrlencenlo a �h�e �r �~� 
lIeiros 110 finadu Libel alo FraOClsco da il­
leir .. 1l11r1lCO\lrl. E (I oIr ,I quo chegue ao co­
IIhecllllenlo du 10110s. 1II.11I,lei pa'. <11" () pre­
sel.llo odllall' Oul ro 11 igu,d lhcur, que crá 
a!Tl\a·lo o publicado prla illlpren,;a. Dc­
lerro, :; do .Iulho de I 7:i Eu JoflO D. ma _ 
cruo \id,tI, c,rrCltll l tl lu romelltado, o e _ 
crll l l 

Fen'wa de Mello. 
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